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JURISDICçAo CRIMINAL 

Nullidade do julgamento per'lllte o jnry, por il'J'cguh1l'idatla 

dos quesitos. 
Sendo os RR. accns:düs por crime.; di \'el'SO~, potra cada 1I111 

delles deverá ser proposta umn sede especial de qucsit,os, n,"(1) 
só sobre o facto princip:ll, como 8013['e as cirCLlmstancias <1\1<' 

o acompanharão. 
Pelo julgmnenta da nnllidndc em gl',ío tlc I'"vist~, \.: snh:ui:f.-

tida a caus,[ a novo jnry. 

REVISTA CR1LUE N. ~"H9 

R(}correlltl!-A justiça. 
Recorr idos - Jlalllfel, João e J anu; 1'10. 

ACCORDIo .\ FLS. 398. 

Accordão em Relação, etc.: Que vistos, relatados e discu­
tidos est~s autos de appellação crime. entre partes como ~" 
Appellante o juizo, 2°5 Appellantes Manuel,João e Janu?r1o 
e 10 Appellado Braz José de Souza e 2' Appellada a JUs­
tiça, vencida a preliminar de se tomar conhecimento cLI 
appellação omeiaJ, attenta a especialidade da decis:1o q.ue 
annullou o processado desde a sentença de pronunCia, 
hypothese diversa do disposto nos arts. 82 da Lei de 
3 de Dezembro de 184I e 457 e 502 do Regu!. n. 120 de 
? I de Janeiro de 1842, de ser a causa submettida a novo 
jury: 

JuIgão procedente a mesma appellaç,ío, attentas as 
provas dos autos, para mandar, como mandão, que seja o 
R. l° AppeIlante Braz .José de Souza submettido a novo 
julgamento e guardadas as formalidades legues. Neg~o 
provimento á appellação voluntaria dos RR. 2°'; Appellan­
tes Manuel, João e Januürio, para mandar, como mandão, 
que subsista e seja cumprida a sentença appellada ,~fls. 
372 , visto terem sido guardadas as formulas substanciaes 
do processo, e improcedentes as nullidades articuladas no 
officio de fls. 39 [, e ser legal a pena imposta; pagas 
afinal as custas da primeira appellação, e as da segunda 
pelos RR. Appelléintes. 

Rio, :19 de Agosto de [89°,- Pan'a Lf!IT\'Js, prcsi­
dentc.- Fernandes Pinheiro, vencido na preliminar 

margareth
Realce
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não tomando. conhecimento da app~llação official por 
ser segunda, Interposta nos termos do art. 79 § l° da L. 
de 3 de Dezembro d.e 184~, contra a terminante disposição 
do art. 82 da referida lei e arts. --1-56 e 502 do Regul. 
11,: 120 de 31 ~e Janeiro rde 1~42; v~ncido ainda na appella­
çao vo}untana dos Rd ... 2°5 Appellantes, porque; annul­
lava o J~~l~/n)ento "dos l1l.csmos por defeito do questionario 
de tis. J4-' a fls. ::>47, \ISto que, sendo accusados os ItR. 
por dois f<letos distinetoi', ferimentos graves em Francisco 
J050 Coutinho, de que \'tiu a Ldlcce\ tres dias depois, e 
mO[le de Frallci~co .Jo~é Coitinho Filho. embora esses 
factos fossem praticados n:: me~ma occa,ião, devia ser 
formu lada para (:.ida um desses f~lCtoS umn serie de Que­
sitos, na forma do di:o:posto no art. 2~4 do Cocli'J() I d·') 
Processo e art. (i3 da Lei de 3 de Dczcn; brn de I fi41~ para 
püeier ter log':lr a applicaçào Ja pena legal. conforme as 
rcsl'0st<ls do jury. - Cm"l/ciro di! Campos, ycncido, 
quanto Ú êlPf"lclhlÇão yoluntari,r.-/)illdahrbe' de ~lattos, 
vencido qUdntO á appellação vo]untar:a.-BalTosPilllelllel, 
vencido quanto á appellação volurrtaria, a que dava pro­
vimento.-J. J1. A. Conêa, \'encido em narte porque 
dava provimento á appellação volul1taria.-CoelllO Bas:os, 
vencido na rreliminal'.---Ribeiro de AI11leida.-Rodrigues. 
-Bel/to L,-sbôa, vencido na rrelimin~lr, quanto á ap})ella~ 
ção otncial, de que não tomei conhecimento.-Espillola, 
vencido na preliuJinar, pois n50 tomei conhecimento da 
appellação oflicial-J. MadllTeira, vencido quanto li appel­
I aeão voluntaria.- lHonir Ban'elto,- J. A. A1agalhães, 
vencido na prelimiuar.-- Tito d.e AIaltos. 

SENTE:-IÇA DO SUPRE~W TRIBUNAL fEDERAL 

Vistos, discutidos e relatados estes nutos de revista crime 
entre partes Recorrente a justiça publica por seo promotor 
e Recorridos Manuel, João e Januario. accusados e con­
demnados no gráo medio da pena do art. 193 do Co~igo 
Criminal. pelas mortes que fizerão Ilas pessoas de FranCISco 
José da Silva Coitinho e em um seo filho do mesmo nome: 

COIlcedem a impetrada revista, attenta a proceden­
da de sua materia. E passando no julgamento, annu\l~o 
O processado ante o jury. Porquanto, propostas duas senes 
de questões pri nci paes, logo u ma a poz ou tl'a em r~lasão a 
cada um dos R.R. pelas mortes f:ltas n~s duas vlctllIlas, 
em segu ida ás duas referi.das q uesto,es aSSim propostas, se 
fez questiouario sobre as clrcumstanClas aggravantes,nbran-
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gendo os doue; factos principaes distinctos, quando em se­
guida. de cada um dellesé que se devião fazer quesitos 
sobre taes circumstancias, e não do modo porque se fez, 
.com violação dos arts. 63 da Lei de 3 de Dezembro de 1841, 
367.368 e 371 do seo Regul. e 284 do Codigo do Proc. 

Mandão, pois, que sejão os RR. submettidos a novo 
julgamento, mantidas as formalidades legaes. 

Supremo Tribunal Federal, 17 de Junho de 18gl.-Frei­
tas Hellriques, presidente.-Queiroz Barros vencido.­
Aquino 6 Castro.- Visconde de Sabarâ.-Faria. - Pe­
,'eira Franco, vencido quanto á concessão da revista.-,ln­
drade Pinto.-Pi'{a e Almeida,vencido.-Mendollça Uchôa. 
-Sou{a 11,Ielldes.-Barradas, vencido na concessão da 
revista. 

Rovi~t[l.-E'porll1ittida no crime do injurias impros8as, pOllto 

qlle c~.iba a pena na al<;ada da autoridade inferior. 

REVIST1\. CRIIUE N. fi 

Rtcor'renle-Dr. Antonio Ze!e1"ilto Candido. 
Recorrido-A bil-io Somes. 

SE:-ITENÇA A FLS. 25 

Vistos e examinados estes autos crimes, entre partes A. 
queixoso dr. Antonio Zeferino Candido e R. querelado 
Abilio Soares, por quem;aquelle se queixa de ter sido in­
juriado em a publicação do artigo impresso no n. 
2105 do jornal Dz'al'l'o Popular, sob a epigraphe Coopera­
tiva Portugueza, autorizada pelo R .• como se vê da obriga­
ção escripta no fim do autographo de fls. 10 : 

. Julgo nullo o processo organizado po'r violação de for­
malidade substancial expressa em o § 4° do art. -48 do 
lJecr. n. 4824 de 22 de Novembro de 1 '<37 I, visto que, tendo 
comparecido o R. para ver processar-se em a primeira au­
diencia de fls. I3,não foi feita a leitura da queixa pelo juiz, 
e dada a palavra para defeza, dando-se omissão de uma 
formalidade essencial, meio protector daquelle que se vê 
sob o pezo de uma accusação criminal e que garante a exe­
cução imparcial da lei que quer a liberdade e a plenitude 
da accusacão e da defeza, tendo muito em valor as formu­
las processuaes em processos principalmente como os da 
alçada policial, que são julgados por juiz singular e fora da 
compctcncia do tribuncll do Jury. 
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